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Reunião  ordinária do Conselho Municipal de Políticas Culturais​

Aos vinte e sete dias do mês de setembro, do ano de dois  mil e vinte e um,  às dezoito 

horas e vinte minutos, reuniu-se  o Conselho Municipal de Políticas Culturais em reunião 

ordinária, na Sala Mário Lago. Estavam  presentes na reunião  o Presidente da 

Fundação Cultural de Jacarehy,  Guilherme Mendicelli, o Diretor de Cultura, Luiz Flávio 

Costa Moreira da Silva, o Diretor de Eventos, Elton Rivas,  o Diretor Geral, Marcelo 

Carvalho Lima, a Diretora de Patrimônio, Selma Regina da S. Fernandes, das 

assessoras da  Fundação Cultural,   Natalee  Neco e Patrícia Cruz, da representante da 

Secretaria de Educação, Célia Maria Raposo, do representante da comissão de 

Audiovisual - Cinema, Vídeo, Multimídia e Multimeios, Cultura Digital; Luiz Gustavo 

Brasileiro P. de Moraes,  da representante da Comissão Setorial de Culturas Populares, 

Luciana Aparecida Marinho Santos, o representante da Comissão Setorial de Capoeira, 

Marcos Sampaio, do representante da Comissão Setorial de Artes e Culturas Urbanas, 

Roberto Ferreira dos Santos e dos representantes da Comissão Setorial de Artes 

Cênicas, Luís Augusto da Conceição e Flaviana dos Santos. Justificaram ausência 

Nikolas Araújo da Silva e Rosina Moliterno Vicente. Guilherme Mendicelli iniciou a 

reunião cumprimentando a todos e informando que a reunião teria pauta única, a 

apresentação do Plano Municipal de Cultura, aproveitou para apresentar Luiz Silva 

como o novo  Diretor de Cultura e prosseguiu a reunião explicando que  a base da 

proposta do Plano  foram as demandas colhidas durante o Fórum de Cultura de 2019 e 

também dos Fóruns Setoriais realizados no início do ano.  Guilherme reafirmou que esta 

versão do Plano ainda não está fechada e salientou que os conselheiros tem até o dia 

01 de outubro para enviar suas contribuições, que poderão ser feitas por e-mail e   

passou a palavra a Patrícia,  que apresentou os seis eixos do Plano Municipal de 

Cultura, que já havia sido encaminhado  a todos do Conselho,  para apreciação, são 

eles: EIXO I - Gestão Cultural, que  trata de questões relativas à Democracia 

Participativa - Conselhos, Fóruns, Conferências, Consultas, Audiências e outros 

mecanismos. Considera também a estrutura organizacional e administrativa da 

Fundação Cultural visando adequações para o cumprimento desse Plano Municipal de 



Cultura; EIXO II Desenvolve Jacareí - Economia Cultural, que objetiva estruturar 

políticas públicas que contribuam no acesso às verbas e recursos para viabilizar 

projetos, iniciativas, programas, empreendimentos, das Artes e das Culturas garantindo 

a diversidade cultural e colaborar na superação de desigualdades; EIXO III - Difusão,  

que visa estruturar políticas públicas que contribuam com a realização, valorização e 

ampliação de eventos e atividades artística e cultural na cidade; EIXO IV - Territórios 

Culturais,  que propõe estruturar, expandir e sistematizar locais para realização de 

atividades, ações, projetos, e eventos de arte e cultura na cidade de Jacareí pensando 

na descentralização das ações; . EIXO V - Jacareí e seus Patrimônios, que busca 

garantir a preservação e valorização do património cultural e fortalecer as narrativas 

históricas das tradições existentes na formação da identidade cultural da cidade e EIXO 

VI - Formação Cultural - que amplia repertórios artísticos e culturais de munícipes ao 

mesmo tempo que contribui para aprofundamentos de conteúdos de modo que 

contribua para que mais pessoas possam ter uma participação qualificada seja na ação 

ou na recepção, enquanto público e platéia. Luciana pediu para que seja alterado de 

modo mais geral o item a curto prazo, da ação 2,  meta 2, eixo 6. Roberto  e Flaviana 

questionaram sobre formações para conselheiros e foram informados que o tema está 

contemplado tanto no eixo 1, quanto no 6. Luciana também questionou se a meta 3, 

ação 2 do eixo 6 contempla intercâmbio dos artistas ligados as culturas populares e foi 

explicado que sim e o acesso as verbas para esse fim será via edital. Finalizando a 

reunião Guilherme agradeceu a participação de todos e reafirmou que aguarda as 

considerações dos conselheiros até o dia 01 de outubro, para que os prazos 

estabelecidos não sejam prejudicados, pois a proposta precisa ainda passar pelo crivo 

jurídico, audiências públicas, para que o prefeito encaminhe o projeto de lei aos 

vereadores, e espera-se que até o dia 29 de outubro todos os prazos sejam cumpridos. 

Guilherme aproveitou ainda,  para falar um pouco como se dára a Conferência de 

Cultura, que será realizada nos dias 26, 27 e 28 de novembro próximo, com  inscrições 

prévias para quem tiver interesse em se tornar conselheiro,  formação para os inscritos 

e para finalizar, um show de encerramento.   Nada mais havendo  a tratar a  reunião  foi 

encerrada às 20h e eu, Marli Caldeira Aureliano lavrei a presente  ata. 


